
        
            
                
            
        

    
	PERSONAGENS 

	 

	ÉSCALO - príncipe de Verona

	PÁRIS - jovem conde, parente do príncipe

	PAJEM DE PÁRIS

	MERCÚCIO - parente do príncipe e amigo de Romeu

	PAJEM DE MERCÚCIO

	MONTÉQUIO - chefe da família Montéquio

	SENHORA MONTÉQUIO - esposa de Montéquio

	ROMEU - filho de Montéquio

	BENVÓLIO - sobrinho de Montéquio e primo de Romeu

	BALTASAR - criado de Romeu

	ABRAÃO - criado de Montéquio

	CAPULETO - chefe da família Capuleto

	SENHORA CAPULETO - esposa de Capuleto

	JULIETA - filha de Capuleto

	TEOBALDO - sobrinho da senhora Capuleto

	AMA DE JULIETA

	PEDRO - criado da ama de Julieta

	SANSÃO E GREGÓRIO - criados de Capuleto

	PRIMO CAPULETO - velho da família Capuleto

	FREI LOURENÇO - franciscano 

	FREI JOÃO - franciscano

	BOTICÁRIO

	TRÊS MÚSICOS

	TRÊS GUARDAS

	CIDADÃOS DE VERONA - homens e mulheres, membros das duas famílias rivais, mascarados, portadores da tocha, guardas e serviçais


PRÓLOGO

	 

	Duas nobres famílias, iguais em dignidade, na bela cidade de Verona, onde a história se passa, desencadeiam um motim, oriundo do rancor que existia há anos, manchando de sangue as mãos dos civis. 

	Dois jovens, filhos de famílias rivais, apaixonam-se perdidamente, porém as desavenças entre elas os levam à morte. Junto a eles também morre o rancor dos pais. 

	Essa história de amor, marcada pela morte e pelo ódio incessante dos pais, que nada poderia pôr fim, a não ser a morte dos seus filhos, agora, é contada.

	 


   

   

Primeiro Ato

	 

	 


CENA I

	Local público em Verona

	Entram Sansão e Gregório, da casa de Capuleto, com espadas e escudos.

	SANSÃO — Gregório, na minha opinião, não podemos permitir que ninguém nos humilhe.

	GREGÓRIO — Eu concordo. Do contrário, seremos humilhados.

	SANSÃO — Estou querendo dizer que não podemos nos acovardar quando formos provocados.

	GREGÓRIO — Sim, mas enquanto tu viveres, procura manter teu pescoço longe das lâminas.

	SANSÃO — Eu ataco quando perco a paciência.

	GREGÓRIO — Tu precisas ser mais equilibrado.

	SANSÃO — Até um cachorro da casa dos Montéquio me irrita.

	GREGÓRIO — Quem se irrita fica agitado, mas quem é valente permanece e encara o inimigo. Portanto, se ficares irritado e te agitares, vais fugir. 

	SANSÃO — Tu estás enganado; eu sei me conter. No entanto, realmente é verdade. Eu busco evitar qualquer homem ou empregada dos Montéquio.

	GREGÓRIO — Com isso, demonstras que és um escravo fraco, pois o mais fraco sempre acaba contra a parede.

	SANSÃO — Pode até ser verdade, pois as mulheres, as mais frágeis, são sempre empurradas para a parede. Agora vou atropelar os homens de Montéquio para fora de suas casas e empurrar suas senhoritas para a parede.

	GREGÓRIO — Essa briga é entre homens: nossos senhores e nós, seus criados.

	SANSÃO — É tudo uma coisa só. Vou ser como um tirano: depois que eu lutar contra os homens, serei cruel com as mulheres e cortarei suas cabeças.

	GREGÓRIO — As cabeças das mulheres?

	SANSÃO — Sim, cortarei suas cabeças e ainda lhes roubarei a dignidade. Entenda como quiseres.

	GREGÓRIO — As mulheres é que vão entender isso de acordo com o que sentirem.

	SANSÃO — Quando me sentirem, vão ficar fascinadas. Sabes que sou um homem e tanto, não é?

	GREGÓRIO — Ainda bem que és um homem. Se fosses um animal, serias uma hiena. Pega a tua espada! Estão vindo dois da casa dos Montéquio.

	SANSÃO — Já está preparada. Vai em frente que eu te darei cobertura.

	GREGÓRIO — Como? Dar as costas e fugir?

	SANSÃO — Não fiques com medo de mim.

	GREGÓRIO — Medo de ti? Oh, tenho medo de que corras daqui.

	SANSÃO — Vamos usar a lei a nosso favor; deixa que eles nos provoquem primeiro.

	GREGÓRIO — Vou franzir as sobrancelhas quando passar por eles e que entendam como quiserem.

	SANSÃO — Eu vou morder o meu polegar na frente deles, e se não reagirem, será a maior humilhação para eles.

	Entram Abraão e Baltasar.

	ABRAÃO — Por acaso está mordendo o polegar para nós, senhor?

	SANSÃO — Só estou mordendo o meu polegar, senhor.

	ABRAÃO — Por acaso está mordendo o polegar para nós, senhor?

	SANSÃO — A lei vai estar a nosso favor se eu disser que sim?

	GREGÓRIO — Não.

	SANSÃO — Não, senhor, eu não estou mordendo o meu polegar para vocês dois. Só estou mordendo o meu polegar.

	GREGÓRIO — Estás querendo brigar?

	ABRAÃO — Brigar? Não, senhor.

	SANSÃO — Se quiseres brigar, encontraste o homem certo. Sirvo a um senhor tão honrado quanto o teu.

	ABRAÃO — Pode ser honrado, mas não é mais do que o meu. 

	SANSÃO — Não, senhor!

	GREGÓRIO — Diz que o nosso é mais honrado. Aí vem vindo um parente do nosso senhor.

	SANSÃO — Nosso senhor é muito mais honrado.

	ABRAÃO — Isso é mentira!

	SANSÃO — Se for homem, pega a tua espada. Gregório, lembra daquele teu golpe devastador.

	Eles lutam.

	Entra Benvólio.

	BENVÓLIO — Parem agora mesmo, seus tolos, baixem as espadas. Vocês não sabem o que estão fazendo.

	Eles baixam as espadas.

	Entra Teobaldo.

	TEOBALDO — Como é, Benvólio? Tu sacaste a tua espada para esses servos covardes? Vira-te e encara a tua morte!

	BENVÓLIO — Eu estou tentando manter a paz; baixa a tua espada ou usa-a para me ajudar a separar estes homens.

	TEOBALDO — Mas que absurdo! Falando em manter a paz com a espada na mão! Tenho ódio desta palavra! Ao inferno, os Montéquio e tu! Defenda-te, covarde!

	Eles lutam.

	Entram várias pessoas das duas famílias e se juntam à briga. Depois, entram cidadãos armados.

	CIDADÃOS — Com pauladas e alabardas, ataquem; acabem com eles! Abaixo os Capuleto! Abaixo os Montéquio!

	Entram Capuleto, de camisola, e a Senhora Capuleto.

	CAPULETO — Que barulho é este? Dá-me minha espada comprida, rápido!

	SENHORA CAPULETO — Uma muleta, uma muleta! Por que estás me pedindo uma espada?

	CAPULETO — Estou dizendo que quero a minha espada. O velho Montéquio chegou e está empunhando a sua espada em desconsideração a mim.

	Entram Montéquio e a Senhora Montéquio.

	MONTÉQUIO — Ó Capuleto, seu fanfarrão! Não me segura, deixa-me ir.

	SENHORA MONTÉQUIO — Não vou deixá-lo dar um passo sequer em direção ao inimigo.

	Entra o príncipe Éscalo, com seus serviçais.

	PRÍNCIPE — Sujeitos rebeldes, inimigos da paz, profanadores do aço desta espada manchada de sangue dos vossos próprios vizinhos, será que não estão me escutando? Ei, homens, seus animais, que apagueis o fogo de vossa raiva nas fontes roxas que saem de vossas veias, sob pena de tortura, jogais, no chão, as terríveis armas que estão em vossas mãos ensanguentadas e escutais bem a sentença deste príncipe furioso. Três conflitos armados provocados por vós, velho Capuleto e velho Montéquio, perturbaram o silêncio de nossas ruas, os quais levaram os antigos cidadãos de Verona a se despirem de seus trajes tradicionais para pegar velhas armas com suas velhas mãos. Se perturbardes nossas ruas outra vez, ireis pagar com vossas vidas pela perturbação da paz. Por ora, peço que todos tomem seus rumos. Tu, Capuleto, deves vir comigo. E tu, Montéquio, deves vir à tarde ao Tribunal, nosso lugar de julgamento, para que saibas sobre as minhas decisões sobre este caso. Mais uma vez, sob pena de morte, peço que todos tomem seus rumos.

	Todos saem, exceto Montéquio, a senhora Montéquio e Benvólio.

	MONTÉQUIO — Quem foi que desencadeou essa antiga briga? Diz-me, sobrinho, estava aqui quando tudo começou?

	BENVÓLIO — Os teus servos e os do teu adversário estavam aqui, lutando corpo a corpo quando cheguei. Tentei separá-los, mas foi quando chegou Teobaldo, raivoso, com a espada empunhada, largando provocações aos meus ouvidos. Ele rodopiava a espada sobre a cabeça, cortando ventos que assobiavam de volta com desprezo. Enquanto lutávamos, entre golpes de espadas e socos, mais homens iam chegando, juntando-se a ambos os lados, até que o príncipe chegou e separou a briga.

	SENHORA MONTÉQUIO — E Romeu, onde está? Viste ele hoje? Estou contente por não ter se envolvido nesta briga.

	BENVÓLIO — Senhora, uma hora antes de o sol dourado surgir a Leste, meus pensamentos inquietos me levaram para fora de casa. Eu caminhei até um bosque de figueiras, que se estende em direção a Oeste da cidade e lá avistei o seu filho. Comecei a andar em sua direção, mas ele notou a minha presença e se escondeu no bosque. Eu julguei a situação dele pela minha própria: as pessoas, em um estado de espírito um pouco confuso, buscam um local privativo para refletir sobre seus próprios pensamentos, um local em que dificilmente serão encontradas. Então, decidi seguir o meu próprio estado de espírito e, com alegria, evitar quem antes me evitou. 

	MONTÉQUIO — Ele foi visto nesse bosque em muitas manhãs. Suas lágrimas aumentam o orvalho da manhã e seus suspiros profundos erguem mais nuvens ao céu. No entanto, quando o irradiante sol começa a aparecer no extremo Leste, meu filho volta para casa, tranca-se no quarto e fecha as cortinas, fugindo da luz do dia, prendendo-se numa noite artificial. Receio algo ruim acontecendo em razão disso, a menos que um bom conselho possa afastar as causas desse humor sombrio.

	BENVÓLIO — O senhor sabe quais são as causas?

	MONTÉQUIO — Não sei. Romeu não me conta nada. 

	BENVÓLIO — Já perguntaste a ele e insististe para que respondesse?

	MONTÉQUIO — Sim, eu perguntei e todos os seus amigos também. Mas ele, conselheiro das próprias emoções, é um homem reservado, não costuma falar sobre suas preocupações. Está tão fechado em si mesmo que se sente angustiado, corroído por dentro como um botão de flor, que é atacado por um verme antes mesmo de se abrir e expor suas belas pétalas à luz do sol. Se ao menos soubéssemos quais são as causas de sua tristeza, poderíamos achar a cura.

	Entra Romeu.

	BENVÓLIO — Vejam, ele está vindo. Por favor, deixem-nos sozinhos! Tentarei descobrir as causas da tristeza que o perturba.

	MONTÉQUIO — Espero que consigas permanecer aqui e arrancar dele uma verdadeira confissão. Venha, minha senhora, vamos embora.

	Saem Montéquio e sua esposa.

	BENVÓLIO — Bom dia, primo!

	ROMEU — Dia? Ainda é cedo da manhã?

	BENVÓLIO — São nove horas da manhã.

	ROMEU — Ai de mim! Quando se está triste, as horas parecem mais longas. Era meu pai aquele que foi embora tão depressa?

	BENVÓLIO — Era ele, mas que tristeza é esta que está alongando as tuas horas?

	ROMEU — Não ter aquilo que torna as horas bem curtas.

	BENVÓLIO — O amor?

	ROMEU — A falta dele.

	BENVÓLIO — Do amor?

	ROMEU — Sim. Vivo um amor não correspondido.

	BENVÓLIO — Ah, o amor! Aparenta ser tão delicado, mas, na realidade, é cruel e rude! 

	ROMEU — Ah, o amor, cujos olhos ainda estão vendados. Deveria, ainda assim, encontrar caminhos para chegar onde se deseja. E onde nós vamos almoçar? Nossa! Que briga aconteceu aqui? Nem precisa responder, já entendi tudo. Por aqui, há muitos conflitos por causa do ódio, porém há mais ainda por causa do amor. Amor “brigão” e ódio amoroso. Todas as coisas criadas do nada, a leveza pesada e a vaidade levada a sério. Um caos deformado por coisas de boa aparência, pluma de chumbo, fumaça brilhante, fogo frio e saúde doentia. Dormindo sempre acordado, nada é aquilo que deveria ser! Eu sinto este amor sem sentir nenhum amor nisso! Não vais rir de mim?

	BENVÓLIO — Não, primo. Na verdade, prefiro chorar.

	ROMEU — Mas por quê?

	BENVÓLIO — Pela tristeza que carregas em teu bom coração.

	ROMEU — Ora, essa é a transgressão do amor. Meu peito está pesado, carregado de meus próprios sofrimentos, e tu os fazes aumentar, trazendo as tuas tristezas para mim. O amor é uma fumaça que nasce dos suspiros. Quando correspondido, faz brilhar os olhos dos apaixonados; quando rejeitado, é um mar alimentado pelas lágrimas dos apaixonados. Então, o que mais ele é? Uma loucura disfarçada, um fel que asfixia e um doce que conserva. Adeus, primo.

	BENVÓLIO — Espera por mim; eu irei junto. Se és meu amigo, não podes me deixar para trás deste jeito.

	ROMEU — Eu me perdi, já não estou mais aqui. Este não é o Romeu, ele está em algum outro lugar.

	BENVÓLIO — Conta-me, quem é que tu amas com tanta tristeza?

	ROMEU — Como é? Devo gemer e te contar?

	BENVÓLIO — Gemer? Não! Apenas me conta quem tu amas, mesmo estando triste. 

	ROMEU — Estás pedindo a um homem doente, em profunda tristeza, que faça seu testamento. É uma coisa inadequada para se pedir a uma pessoa tão doente. Com tristeza, primo, digo que amo uma mulher.

	BENVÓLIO — Então eu acertei bem no alvo ao pensar que estavas apaixonado.

	ROMEU — Tu tens uma ótima mira, e aquela por quem estou apaixonado é muito bela.

	BENVÓLIO — Um alvo belo, primo, deve ser atingido logo.

	ROMEU — Bom, neste caso, tu não acertaste. Minha amada não se deixa ser atingida pela flecha do Cupido. Parece ser como Diana, envolvida por uma forte armadura de castidade. Ela não se rende ao arco infantil e fraco do amor; resiste a todas as frases de amor e aos olhares que tentam ir ao encontro dela. E o ouro sedutor, jamais abre os braços para receber. A rica beleza que possui é o seu tesouro. Pena que, quando morrer, esse tesouro vai morrer junto com ela sem deixar herdeiros.

	BENVÓLIO — Então ela jurou viver a castidade?

	ROMEU — Sim, e, com isso, está fazendo grande desperdício. A sua beleza, faminta, não será herdada a ninguém. Ela é tão bela, tão sábia! Para merecer a bem-aventurança, está me fazendo sofrer. Ela jurou jamais amar e, com esse juramento, eu virei um morto-vivo. 

	BENVÓLIO — Siga um conselho meu: para de pensar nela!

	ROMEU — E como faço para deixar de pensar nela?

	BENVÓLIO — Dá liberdade aos teus olhos, procura por outras belezas e as contempla.

	ROMEU — Ora, isso me fará pensar ainda mais na sua beleza rara, que não se compara a nenhuma outra. Essas máscaras pretas, que cobrem os rostos das mulheres, tornam suas belezas ocultas ainda mais belas. Nem mesmo aquele que ficou cego consegue esquecer o tesouro perdido da sua visão. Podes me mostrar uma moça bonita, ela só me servirá para lembrar daquela que é ainda mais bela. Adeus, meu primo, tu não podes me ensinar a esquecê-la.

	BENVÓLIO — Eu vou cumprir com o que eu disse, ou então, morrerei em dívidas para contigo 

	Saem.

	 


CENA II

	Uma rua

	Entram Capuleto, Páris e um servo.

	CAPULETO — Montéquio estás tão encrencado quanto eu. Nós recebemos a mesma penalidade, mas acredito que não será difícil, para dois velhos como nós, manter a paz.

	PÁRIS — Ambos são homens de muita honra. É pena que tenham vivido desavenças por tanto tempo, mas, agora, meu senhor, o que tem a dizer a respeito do meu pedido?

	CAPULETO — O mesmo que eu já disse em outra ocasião. A minha filha ainda é muito nova, nem passou pelas mudanças dos quatorze anos de idade. Vamos esperar mais dois verões antes de começarmos a pensar que ela está preparada para se casar. 

	PÁRIS — Há meninas mais jovens do que ela que já se casaram, tornaram-se mães e são muito felizes.

	CAPULETO — As meninas que se casam muito jovens se tornam mais velhas bem cedo. A terra engoliu meus outros filhos e, com eles, levou minhas esperanças. Ela é a única esperança que me resta, mas vá em frente e a corteja, querido Páris, conquista o seu coração. A minha permissão é somente uma parte, pois o mais importante é o consentimento de minha filha. Se ela disser “sim”, terão a minha bênção. Hoje à noite, seguindo um antigo costume familiar, darei uma festa. Portanto, convidei muitas pessoas, das quais gosto muito. E tu, como uma dessas pessoas, serás bem-vindo.  Nesta noite, na minha humilde casa, poderás observar estrelas brilhantes, que caminham sobre a terra e iluminam todo o céu. Como todos os jovens, ficarás encantado de estar entre botões frescos de flores femininas. Com atenção, vais olhar para todas e escolher uma, aquela que mais te agradar. A minha filha, dentre elas, será só mais uma.  Agora vem comigo. (Dirigindo-se ao servo, entrega-lhe um papel). Vai, rapaz, pega esta lista, percorre a cidade de Verona e encontra as pessoas cujos nomes estão nesta lista. Diz a elas que as espero em minha casa para uma festa hoje à noite.
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